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realizar sobre muitos dos textos normalmente utilizados nos trabalhos desenvolvidos na 
área da história religiosa e cultural da época moderna. 
A abordagem final sobre a presença e o uso, na obra de Bernardes, de certas figuras 
retóricas mais próximas do gosto estilístico barroco, permite à autora reintegrar o discurso 
da Nova Floresta no seu contexto retórico, de que a crítica dos séculos XIX e XX a tinha, em 
parte, retirado. Encerra-se assim um trabalho que, dese~volvendo perspectivas de análise 
mais próximas do âmbito dos estudos literários, constitui, no entanto, um bom contributo 
não só para o conhecimento de uma obra como a Nova Floresta e do seu autor, como para 
uma melhor compreensão. do quadro religioso e espiritual do Portugal de finais do século 
xvn e inícios d.a centúria de 1700. Concretamente, ficam patentes os parâmetros culturais 
e doutrinários que vigoraram neste período da Segunda Contra-Reforma, e, sobretudo, as 
formas que o discurso religioso - através da escrita, mas também da oralidade e da imagem 
- adoptou para se tomar mais eficaz e responder assim melhor ao objectivo de orientação 
das condutas dos sujeitos e de disciplinamento dos c~mportamentos, que, em geral, mar-
cou as múltiplas acções desenvolvidas pelos agentes eclesiásticos e religiosos da época. 
Federico Palomo 
LOPES, António, s.j - Enigma Pombal. Lisboa: Roma Editora, 2002. 262 p. 
O historiador e pedagogo jesuíta António Lopes tem dedicado. os últimos anos da sua 
carreira de investigação ( depois de ter deixado o ensino da Religião através do qual reali-
zou um trabalho notável nos colégios da Companhia de Jesus) a desbravar novos caminhos 
de conhecimento para o estudo da figura do Padre António Vieira, e ainda mais recente-
mente da figura do Marquês de Pombal nas suas relações com os Padres Inacianos. 
Merece particular destaque o seu esforço de levantamento, clarificação, identificação 
e classificação de velhas e novas fontes documentais que permitem desvelar importantes 
pistas para uma maior compreensão de temas polémicos e ainda não satisfatoriamente des-
lindados da nossa história política e religiosa. 
O Enigma Po.mbal, premiado pela Fundação Calouste Gulbenkian em pareceria com a 
Academia de História, constitui mais um significativo contributo, pelo elenco documental 
organizado que apresenta, que permite deitar um novo olhar sobre a problemática complexa 
da política pombalina nas suas relações com a Igreja e com determinadas ordens religiosas. 
O Ministro Carvalho e Melo é uma das personalidades da história política portuguesa 
sobre quem mais se escreveu, tanto em Portugal como no estrangeiro. Tem-se escrito mais 
sobre o que se quis que a sua vida e obra significasse do que sobre o que ela significou de 
facto. Com efeito, muita da literatura produzida em tomo deste ministro absolutista está 
enfermada ideologicamente, na medida em que este político da época do chamado absolu-
tismo esclarecido foi mitificado e usado como bandeira e símbolo dos ideais de liberdade 
que,. ao-longo do século XIX e primeiras décadas do século XX, os movimentos anticleri-
cais e antilegitimistas quiseram implantar para depor a velha ordem social, teológica e 
absolutista. Daí as imagens estereotipadas e desenraizadas da verdade histórica de · um 
Pombal como percursor da Revolução Francesa , dos Direitos Humanos, dos valores do 
liberalismo e até, imagine-se, .da Democracia .. . 
Contra os filopombalistas que fizeram do . Marquês de Pombal o herói do pro-
gresso, o "Prometeu" que abriu as portas da modernidade em Portugal , inimigo visceral 
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do "obscurantismo jesuítico", os antipombalistas teceram uma lenda negra deste Ministro, 
fazendo dele o "Nero Português", uma verdadeira tempestade que só teria espalhado des-
graças, desordem e impiedade. Desta visão maniqueísta, que partidarizou a historiografia 
portuguesa na sua leitura do pombalismo , surge o "enigma Pombal". 
Importa desrninar ideologicamente muita da historiografia elaborada em tomo desta 
figura controversa para limpar a imensa poeira das visões apaixonadas, as quais, em alguns 
casos, ainda mar.cam algumas leituras patentes em certos manuais escolares. Estas visões 
maniqueístas da figura do Primeiro-Ministro de D. José I dificultam a construção de um 
olhar mais equilibrado sobre a avaliação do seu real papel histórico. É hoje pertinente 
empreender uma · nova leitura global da época pombalina para deslindar criticamente os 
seus enigmas e estigmas. Para o efeito, importa antes ter realizado o trabalho propedêutico 
de levantamento exaustivo da bibliografia édita e inédita sobre Pombal, classificada e dis-
tinguida na sua afecção ideológica. 
Para este fim, o autor deste livro dá um contributo incontornável em vista do esclare-
cimento dos «enigmas», isto é, para operar a desconstrução das imagens contrastantes e 
das nuvens de mistério que pairam sobre a actuação e sobre algumas medidas políticas 
polémicas do "temível Marquês", com maior incidência sobre as concernentes . ªº processo 
judicial dos Távoras e ao processo de expulsão dos Jesuítas. . 
Produto de uma investigação aturada ·e paciente de muitos anos, o autor fornece aos 
historiadores, através desta obra, uma vasta listagem de obras e textos que, desde o tempo 
de Pombal, foram sendo produzidos sobre este Ministro. Estamos perante um levantamento 
exaustivo feito nas bibliotecas e arquivos portugueses; e que seria pertinente continuai: nas 
bibliotecas estrangeiras onde também existe muita literatura produzida sobre este político 
português. Mas aqui é já feito uma parte relevante do «trabalho de casa» (facilitado até pela 
indicação das cotas bibliotecárias) para que se reescreva uma nova história do Marquês de 
Pombal distanciada das velhas paixões que o impedem de ser visto na sua estatura real . 
Importa destacar o facto do historiador ter verificado que no tempo do reinado de 
D. José I nenhum escrito veio a lume com observações críticas mais ou menos imparciais 
sobre o governo do seu Ministro, mas foram editados apenas textos encomiásticos para glo-
rificar a obra política do Marquês . O que se compreende dado o eficaz sistema de vigilân-
cia e de repressão de toda a · opinião crítica em relação ao governo. A correspondência 
«sigilosa» dos embaixadores e relatos de viajantes estrangeiros são, pois, os testemu-
nhos/fontes mais «isentos» ou «credíveis» para uma aproximação ao conhecimento daquele 
destacado momento político da história portuguesa, segundo sublinha o autor. 
Embora o leitor não vã encontrar grandes desenvolvimentos analíticos, dado que o 
fito do autor é apenas avançar «pistas» de reflexão e abrir caminho de perscrutação mais 
aprofundada, é encarecida neste estudo a importância das doenças psicossomáticas de 
Carvalho e Melo para a compreensão da trajectória do seu desempenho ministrial. António 
Lopes, no estilo que lhe é já bem peculiar, coloca a ênfase na densidade da atmosfera psico-
lógica através das propostas de reflexão que oferece para uma visão diferente das motivações 
da acção político-propagandística de Sebastião José. Em especial valoriza extremamente, 
até ao grau da pat_ologia, .as marcas do ressentimento e das obsessões psíquicas deste minis-
tro, nomeadamente a sua obsessão antijesuítica que teria chegado a foros de constituir uma 
· espécie de jesuitomania. Embora seja discutível o marcar excessivamente apenas este vec-
tor explicativo, descurado pela esmagadora maioria dos estudiosos, como base para uma 
compreensão global da vida e obra deste ministro, não deixa de ser um aspecto a ter em 
conta como elemento integrante das novas leituras do Ministro Sebastião José, que deverão 
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considerar também a importância da psico:história para um compreensão mais global e 
mais complexiva das figuras e dos acontecimentos. Apesar entendermos que este aspecto 
não deva ser maximizado unilateralmente como a razão total para explicar o enigma de 
Pombal, ganhar-se-ia em riqueza e complexidade se a nova historiografia pombalina bus-
casse com seriedade contributos interdisciplinares (por exemplo, da medicina e da psicolo-
gia) para fundamentar conclusões mais abrangentes. Como denunciam muitos documentos 
escalpelizados pelo autor, o ódio, o ressentimento, o interesse e a ambição pessoal tiveram 
um papel não displicente em muitas posturas e decisões políticas deste Ministro. 
Esta obra oferece um excelente pretexto e lança um forte desafio para relançar a dis-
cussão em torno do Marquês de Pombal e um estímulo importante para reprojectar a sua 
compreensão histórica. 
José Eduardo Franco 
LOPES, Maria Antónia - Pobreza, assistência e controlo social: Coimbra 
(1750-1850). Viseu: Palimage Editores, 2000. 2 vols. 
Maria Antónia Lopes publicou recentemente a sua tese de doutoramento em História 
Moderna e Contemporânea, apresentada em 2000 à Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra, com o título Pobreza, assistência e controlo social. Coimbra (1750-1850). 
Ao longo de dois volumes, a autora apresenta um' estudo sobre as instituições de enqua-
dramento e controlo da pobreza coimbrã e os próprios conceitos de pobre e pobreza, no 
período compreendido entre meados do séc. XVIII e meados do séc. XIX. 
A autora é membro do Instituto de História Económica e Social e investigadora do 
Centro de História da Sociedade e da Cultura da Universidade de Coimbra, e tem centrado 
o seu labor historiográfico na história social portuguesa dos séculos XVIII e XIX. No seu 
currículo cónsta a publicação de diversas obras, como por exemplo, Mulheres, espaço e 
sociabilidade. A transformação dos papéis femininos em Portugal à luz das fontes literá-
rias ( segunda metade do século XVIII) ( 1989), que constitui a sua dissertação de mestrado, 
e a participação em obras colectivas, nomeadamente com os artigos, "Os pobres e a assis-
tência pública" em História de Portugal, dir. de José Mattoso, vol. V (1993) e "As Miseri-
córdias: de D. José ao final do século XX" em Portugaliae Monumenta Misericordiarum, 
Coord. científica de José Pedro Paiva, vol. 1 (2003). 
A presente obra, fruto de diversos anos de intensa investigação histórica, tem o seu 
eixo fundamental na pobreza coimbrã de 1750 a 1850 e nas teias que se entretecem em 
torno desta realidade, regra geral, tão difusa nas fontes historiográficas, mas imprescindí-
vel para compreender em toda a sua dimensão a sociedade deste período. As elites, tradicio-
nalmente mais estudadas pelos investigadores, interessam pouco a Maria António Lopes, 
que as aborda apenas quando pretende traçar o quadro mental da época e, para tal, percorre 
a produção editorial desse período, ou quando essa elite apenas conservando um estatuto, 
na realidade, vive uma pobreza envergonhada. Os pobres, auxiliados, mas também, vigia-
dos, controlados e enquadrados pelas diversas instituições de Coimbra que a eles dedica-
vam a sua intervenção, nomeadamente, os recolhimentos, os hospitais e a Misericórdia, são 
estudados em profundidade pela autora, seja na sua relação com as já citadas instituições, 
seja nas suas próprias características e auto-representação. Quem lê esta obra fica com a 
